
ESPIRITISMO E P E R S O N A L I S M O 
Com êste sugestivo titulo, enlar o organismo a cuja frente 

FRANCA - (Estado .de'São Paulo) - 30 DE NOVEMBRO DE 1047 

nosso confrade Herculano Pires 
transmitiu-nos pel' <0 Clarim» 
vitorioso arauto das verdades 
divinas, magníficos ensinamen-
tos que se enquadram profun-
damente nos postulados do Es-
piritismo Cihtão. 

Lendo tão bem fundamentado 
- estudo desejei desde lugo vê-lo 

reproduzido por esse iucançú-
vel difusor dos verdadeiros prin-
cípios espiritas cristãos que é a 
«A Nova Era», paladino da 
Luz que de Franca se esparge 
por toda parto. 

Eis ,om sua integra, o oportu 
ulssimo trabalho do prestimoso 
confrade Herculano Pires: 

_ egoismo e a vaidade dos 
homens, pequeninos sê-

res em desenvolvimento, que fa 
cilmenle se deixam enlevar 
pelas influências que conseguem 
exercer sôbre ns outros, vem 
sendo, desde os primórdios do 
Cristianismo, o maior entrave da 
sua realização na terra. No Es-
piritismo, que assinala a revives-
cência do Cristianismo em nos-
sos dias, o mesmo mal se ma-
nifesta, prejudicando a difusão 

se encontram, urna espécie de 
privilegiados dos espíritos supe 
riores, que só a éles e a mais 
ninguém transmitem as inspira 
ções necessárias. É o mesmo 
que pensavam e faziam cs dou-
tores farisaicos do tempo de 
Jesus. E da mesma maneira como 
êles combateram os ideais igua-
litários do Mestre, que não re-
conhecia os seus privilégios e a 
sua superioridade, e terminaram 
pnr crucificálo, dessa mesma 
maneira, os novos fariseus com-
batem, dentro dos próprios cen-
tros, os ideais liberais do Espi-
rilismo, e terminaram crucifican-
do-o, para não abrirem mãos dos 
seus privilégios e da sua supe 
rioridade. 

Ninguém é rei dentro do Es-
piritismo. Ninguém é mestre, 
nem deve querer que os bomens 
o chamem de mestre. Ninguém, 
dentro do movimento espirita, 
está de posse de credenciais di-
vinas para dirigir o barco como 
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A Despedida do Justo 
Com o titulo «Frente a frente 

com a morte», o ilustre e esti-
mado confrade Mariano Rango 
D'Aragona, pelas colunas de 
«LEESP», despede-se de todos 
e do mundo. 

É que, lendo completado re 
centemente 82 anos de exislên-

piloto infolível.°E toda víz que'cia proveitosa, acha se frente 
alguém, em meio do nosso mo- ,'rente com a morle, aproximan-
vimento, aparece convencido de do se do momento fatal que o 
estar de posse de um mandato 

iiuebia, picjuuitanuu a unusau, h«—*-
da doutrina e a organização efi - divino, o Espiritismo está sen ciente do movimento. É chega-
da, porém, a hora de compre-
endermos isso, e de empenhar 
mos Iodas as fôrças no sentido de 
afastar do terreno da Beára essa er 
va daninha do personalismo vaido' 
so, que tudo confunde, perturba 
e contagia. 

Espiritismo é uma doutrina es 
sencialmente democrática. Não 
se pode compreender como, de 
que maneira, uma «.doutrina de 
postulados absolula-nente iguali-
tários, contrários a qualquer es-
pirito caudilhesco, a todo man-
donismo, tenha girado entre nós 
tantas organizações individualis-
tas, fechadas em si mesmas, sub 
mitidas ao contrôle rigido e ex-
clusivista de um chefe único, 
que se arroga a si mesmo direi-
tos paroquiais sòbre os que mi-
litam na sociedade de que êle 
se tornou proprietário, senhor e 
mestre. Precisamos acabar, de 
uma vêz por todas, com essa 
mentalidade anti espirita. NSo res-
ta dúvida que os nossos movi 
mentos necessitam de disciplina. 
Esta, entretanto, deve se o-ien-
tar unicamente pelos princípios 
fraternais da doutrina, que são 
inteiramente opostos a todas as 
atitudes caudilhescas da maioria 
dos chefes de grupos e centros-

Êsse personalismo feroz base-
ia-se na vaidade e no rgoismo. 
A vaidade leva os aludidos che-
fes a se considerarem como ú 
nicos elementos capazes de orl 

do rasgado e os seus princípi 
os deturpados. 

Espiritismo é fralernidade. É 
entendimento. É confiança e res-
peito múluo entre os homens. 
E é sobretudo humildade, essa 
doce e maravilhosa humildade 
que os homens ainda não con-
seguiram aprender, e que muito 
bem se traduz na frase que cer-
ta vez ouvi numa mensagem es-
pírita: «Que cada um se consi-
dere apenas um tijolo, e não um 
templo». 

O combale ao personalismo 
farisáico, ao caudilhismo anti es-
pirita, deve ser amplamente de 
senvolvido por todos os elemen-
tos conscientes, em Ioda parte, 
Não obstante, a lula éde lai ma 
neira árdua e difícil, que todos 
os que a encetarem precisam 
revestir-se de um imenso espí 
rito de sacrifício, ao mesmo tem-
po que de uma alerta e constan-
te vigilância, Sim, porque o ger-
mem do personalismo está no 
coracão de lodos nós, e todos 
estamos arriscados, ao combater 
êsse mal, a nos tornarmos tam 

desligará do cárcere que o pren-
de até aqui, desligando-o do con-
vívio das grandes amizades terre-
nas, paia juntar-se aos amigos 
que já partiram-

Prepara se para a grande via-
gem com a coragem estóica que 
só sabem ler, os espíritos bem 
formados, aqueles que souberam 
viver a vida terrena tudo dando 
na procura de bem servir o 
próximo, já tendo recebido do 
alto, parte do muito que distri-
buíram na Terra. 

Só sabe morrer quem soube 
viver, já dissera algu>n, Mariano 
Rango D'Ar»g-<na soube viver 
até o presente, e muilo bem, os 
quasi dezesefe lustros vividos. 
Bitalhador intemerato de boa 
causa, jornalista muito cortheci-
do na imprensa Espirita, a sua 
pena desbravou consciências, ilu-
minou espíritos, plantou durante 
sua longa existência a boa se-
mente do Evangelho, despertan-
do muitos que dormiam, acor 
dando os para a vida eterna de 
que nos fala Jesús-

Serenamente espera o tão te-
mido bicho papão de todos 
tempos e de todas as religiões, 

bém, por vias indiretas, vítimas morte, o horror do homem des 
da sua terrfvel peçonha.» 

Herculano Pires. 
Congratulo me com o precla-

ro confrade Herculano e desejo 
slcerauieote que todos nós pos 
samos aprender e sentir aa ver 
dades acima inscritas para nos 
so bem comum. 

Odilon José Ferreira 

As Três Marias 
Em Catalão, Estado de Qoiás, 

em 30 de outubro próximo pas-
aado, a esposa do nosso cou 
frade senhor Bento Rodrigues 
de Paula, deu ã luz a três cri-
anças do sexo feminino. 

Algumas particularidades tor-
nam o fato interessante sob 
vários aspectos: trata se do 
primeiro parto, aa crianças são 
do sexo feminino, como disse 
mos; o nascimento se deu no 
dia 30 de outubro de 1947, isto 
é, nó dlii em que a jovem três 
vezes mãe completava 21 a m 
Finalmente aurge uma outra 

particularidade: as meninas, que 
se encontram p' rfeitamente for 
tes. tal como acontece com a 
genitora, chnmatn.se Maria Ma 
dalena, Maria do Rosario e Ma-
ria Apareclds. 

Sob' o ponto do »lata espiri-
tual estão o sr. Bento Rodri 
gues de Paula e sun exma se. 
uhora de parabeds. Rogamos ao 
Mestre que coatiaíie dispon 
sando ás recem nascidas a saú 
de desejada e aos progenitores 
o grande sentimento de grati 
dão e a disposição para a sa-
grada luta do viver o triunfar 
com o Evangelho do Salvador. 

de os tempos primitivos; muito 
devemos a êsse grande lutador 
da boa luta, a êsse trabalhador 
da seára de Jesús, na luta pela 

J U V E N T U S 
luz contra as trevas, da com-
prrensão sôbre a ignorância, a 
destruir dógmas e a espancar 
supertições; muitos cegos já 
vêem, muitos surdos já ouvem 
e muitos outros que viviam 
estacionados, ao ouvirem suas 
palavras mágicas, «Surge et 
atribula», já andam, caminham 
livremente, firmes para frente e 
para o alto. 

Vida proveitosa a sua, Maria-
no Rango D'Aragona; todo o 
bem que fez iluminará cada 
vez mais o caminho que te 
rá de palmilhar em espirito. 

Feliz de todo aquele que ao 
encerar a morle, lem o semblan 
le sereno e nos lábios, a brin-
car, um sorriso de felicidade. 

«Nascer, viver, morrer, tornar 
a nascer, progredir sempre, lai é 
a lei». 

É o irmão e amigo Mariano, 
como a lagarta que procura fe-
char-se na crosta nojenta do seu 
próprio ser, para em breve liber 
tar-se, transformada cm linda bor-
boleta. 

Certíssimo como todos os 
verdadeiros espiritas de que, «a 
nossa vida não termina no se-
pulcro assim também como não 
começa no berço», êsse espírito 
feliz que se chama Mariano, a-
pronta a «ua bigagem, — e que 
bagagem 1 —, prepara-se para a 
boa viagem a que faz jús, acena 
com o lenço em despedida dos 
amigos, irmãos em Cristo, e dls: 
estou pronto. «Eis-me, portanto, 
frente a frente com a morle». o 
espantalho de tftdas as religiões. 
Eu eslou á sua espera, seji qual 
fôr a maneira de lançar-me ao 
espaço. Que importa a 'manei 
ra- quando o «cativo» senle o 
fim de sua expiação?» 

«Dia menos, dia mais, portan 
to, gravando e espalhando os 
meus últimos pensamento» cris-
tãos aos irmãos planetários, eu 
sorrio ao espantalho da morte e 
— frente a frente com ela — 
SONHO JÁ A ALVORADA RE-
DENTORA.» 

. * . 
Assim é a despedida do justo. 
Irmão Mariano, ao partir na 

grande viagem, quem sabe quan-
do será ? Hoje, amanhã, depois, 
daqui um mês, um ano ou mais? 
Só Deus o sabe; nós outros que 
aqui ainda ficarmos, num pen-
samento firme em Deus, dire-
mos em nossa prece — BOA 
V1AOEM Mariano Rango D'Ara-
gnna I Lembranças nossas aos 
caros irrrãos Baluir», Cairbar 
Schutel, Eurípedes e lantos ou-
tros que já nos precederam, fo-
ram tantos... e . . . até por lá, ir-
mão 1 

Entretanto, se formos primei-
ro, procuraremos fazer por me-
recer a graça de estar presente 
ao seu botafora do mundo. . . 

Centro Espirita «Mario 
de Barros» 

PaUsira do escritor e confradt, Cor-
ntlio Pirtt 

No cent ro ftcimr Indicado, de Pai 
moira, rio Es t ado d o Paraná , reali 
jiou-se, em 19.do corrente , uma ps 
leatra do conhecido eacr i tor braei 
lelro, er. Corní l lo Pire», q u e é, Uin 
bém, u m dedicado servidor d a 8eá 
r a de Jeaua . nas fa langes do Esp i 
rltíflmu brasi leiro. 

O salão esteve t r a n s b o r d a n t e de 
BBRlsteutes, e a pales t ra se desen-
volveu com uma pe regr ine felicida-
de, q u e r pelas considerações evan-
gélicas, quer pel o lado Informati-
vo do erudi to o rado r . 

Impresso* cot»wd*l* e sair««, a*o 
executados n a caprlcbo aa aOctaa 

ltaftflrUlca te «A MOVA EB«» 
Rua Campos Sales. 9:9 — Franca 

Um FORD, modelo 1947, Sedan 4 porias, por Cr. $50,00! 

wmu 
Liberado e con-
cedido bondosa-
mente pelo agen-
te, snr. Angelo 

PreBotto 

C A R O A S S I N A N T E 
Nào a t i r e fóra i a t e jo rna l . Depois d e o t e r lido reendarece-o a um seu 
amigo. S a r i maia um melo de p ropaganda d * palavra de tmit. 

pró « E d i a i i i Pestalozzi» de franca 
A extrair-se pela Loteria Federal, de 24 de Dezembro de 1947 

Venda 10 bilheles e ganhará um! 
Pedidos à rua Monsenhor Rosa n. 78$ , em Franca, a T. Novelino 



2-a p á g i ma A NOVA ERA 30 11-947 

C A N T O D A J U V E N T U D E E S P I R I T A 

(Di J tmi te ie Cullutal Espirita de Francs è JuieaMe Espírita do Brasil] 

VINTE ANOS 
Esta nossa folha, em sua edição 

passada, comemorou seu vigêssimo 
aniversário. Ninguém ignora o nue 
isso aignifiea para todos dós. E uma 
radiosa primavera que faz de um 
jornal o mais feliz po r tar conse-
guido vencer todos os sacrifícios o 
dificuldades. A imprensa espírita 
tende agora a um programa de con-
sultas maia diretas da nossa Dou-
tr ina. E a «A NOVA ERA- sentiu 
isso de lia muito. Oa jnventinos do 
Brasil devam sentir essa festa aqui 
de casa como sendo, em grande par-
te, dêles mesmos. 

Pois os vinte anos completados 
falam bem de uma mocidade que 
agora vae começar a viver, pela ex-
periência do que se conseguiu, todo 
um idsa! apregoado e sentido. Vin-
te anos de traD&lho intonso dedica-
d o á cansa do Espiritismo, equivale 
a pensar que estivemos nesse tem-
p o tedo, procurando disseminar os 
ensinos de Jesúa livres de precon-
ceitos. Sentir o Evangelho do Se-
nhor , através de nma compreensão 
maia ampla, num entendimento maiB 
elevado ao nível das letras, é estar 
preparando algo para se por em 
prática em relação ao Alto. Feste-
jemos, Juventude Espíri ta do Bra-
sil, esses 20 anos de existência de 
«A NOVA ERA» e vamos oontri-
bui r pa ra que seu trabalho conti-
nue sempre na evolução das coisas 
destinadas «a glorificar Deus nas 
alturas». 

— Toriba-Aeà — 

troa lugares, Sabedor dos louváveis 
recursos de que dispõe o esclareci-
do evangelizador de Barretoa, sabe-
mos q i a n t o de benefício terão es-
sas localidades, recebendo sempre 
sua palavra de incentivo e de espí-
rita organizado e cheio de confian-

S nos destinos do Ideal Sublime, 
édico d os mais capacitados, o d r . 

Wilson Melo j4 anteviu que, aliando 
sua profissão ás determinantes do 
Espiritismo, poderá ser, como tem 
sido, muitn fitil a uma coletividade 
inteira. Felicitamos a União Social 
Espir i ta de São Paulo, por tão fe-
liz escolha, esperando ter outras 
oportunidades para poder dar no-
ticias mais detalhadas da ação cone» 
trutiva desse seu delegado na sexta 
zona d o Ef>tado de São Paulo. 

A MÃE PO POETA 
E m N o v a Iguassu, depois de 

u m a existência te r rena longa, mas 
sempre pontif icada pela v i r tude 
de mãe c esposa estremosas, ter-
m i n o u seu ciclo neste o rbe , 4 ve-
neranda progeni tora do P ro f . 
Leopo ldo Machado. 

Cm u m a de sua cartas íntimas, 
é élé quetn nos dá essa noticia, 
d i zendo que ela se despediu de 
sua vestimenta material, c o m a 

* t ranquil idade dos que cumpr i ram 
seu dever sorr indo. E nós aqui 
n e m aabetnos o n o m e dessa crea-
tu ra t ão santa, n e m temos á mão 
apontamentos para dizer algo de 
sua biografia. N o entanto , lendo 
a melhor página de sua ascendên-
cia, vamos senti-la sublitnc e ad-
miravei na renúncia de todas as 
mulheres . Basta ser a mãe do 
què t í do Leopoldo , para que nós 
t reverenciemos e aqui , e m pre-
ces, lhe prestemos esta homena-

r i sincera. £ temos a certeza 
que o A e d o d o espiritismo re-

presenta mui ta coisa dessa con-
freira distinta. 

Porisso, nesta crônica amiga, 
a j u n t a n d o i s nossas emoções u m 
p o u c o deisa vida que vale uma 
mstória para todos nós, aueremos 
reveriréneiar sua memór ia lembran-
d o dela, n u m pedido a Deus. Pe-
d i d o para que jesús a ampare na 
sua luz e a faça feliz pelo mui to 
de felicidade que devemos ao seu 
filho. 

Aqui está, pois, querida senho-
ra, o nosso até breve , a juntando 
ao coração d o P r o f . Leopoldo 
Machado , o m e s m o sentimento de 
efetividade, para, n u m a solidarieda-
de cristã, dizer-lhe a ela c o m o 
fò i util a mocidade espírita d o 
Brasil ~ sendo a Mãe do Poeta !... 

A Cti ELES 

Dr. W i l s o n F e r r e i r a d e Melo 

Esse distinto e querido confrade, 
um dos mais salientes amigos da 
Juventude Espít i ta do Brasil Con-
trai, acaba de ser escolhido para in< 
tegrar o Corpo Efetivo do Conae-
Iho Deliberativo da Üniáo Social 
Espíri ta, representando a 6s. Zona 
que abrange tod* a região que cir-
cunscreve as localidades de Barretos, 

# Guaraci, Pitangueiras, Colina, Pau-
lo de Fáris, Bebedouro, Viradouro, 
Turvo, Monte Alto, Cajubí, Piranji, 
Jaboticabal. Úoariba, Taquarltings, 
OlimpU, ttatfto, Araraquara a ou-

C o m o sêres planetários que so-
mos, todos nós aqui estamos pa-
ra resgatar, u m passado desconhe-
cido, muitas vezes agravado p o r 
u m presente pouco recomendável . 
C o n t u d o , po r maiores que te-
nham sido nossas mazelas, nunca 
será tarde de mais para começar-
m o s a coHStmir nosso f u t u r o . 
Q u e m não terá um passado cheio 
de altos e baixos na g rande estra-
da da evolução?! P o r isso mes-

mo, si nosso passado não nos re-
comendar , não deve, servir êle 
de pedra de t ropeço para darmos 
início á nossa obra de regeneração. 
N ã o devemos deixar que b r o t e m 
em nós as reminiscências 4 o pas-
sado, q u a n d o este possa di t icuhar 
as grandes conquistas d o f u t u r o . 
N ã o nos deixemos arrastar pela 
alegria de u m momen to , n p m u n -
d o miter ial , q u a n d o esta possa re 
tardar nossa estrada t r iunfante n o 

Onde Ides . . . 
ih 

Quase duas centenas de «Juven-
tude« Espiritas» já se contam a 
maioria organizada, direta — ou in-
diretamente, por nossa- infuência . 
Mais de uma centena a trabalhar 
por um programa, num esforço e-
ricientfl de realizar aquilo que espí-
r i tas de nossa idade não conseguem: 
unidade de trabalho, de ação. Mais 
de uma centena a t rocar correspon-
dência amistosa, sobre coisas da 
Doutrina. E as «Juventudes», Que 
trabnlham «ombro a ombro e lado 
a lado» com os «maduros», receben-
d o de sua experiência estímulos e 
oferecendo-lhes calor na ação, as 

2ue vão produzindo com mais efi-

encia. Donde, a conclusão que ti-
ramos de que uma «Juventude es-
pírita» deve funoionar como depar-
tamento juvenil de uma instituição 
já existente. Por medida cristã, de 
economia e produção ao mesmo tem-
po. 

Juventude oa Mocidade Espirita au 
tonoma, que fuciona confiada em sí 
mesma, menospresando ou hostili-
zando, po r isso mesmo, os mais ve 
Ihof», está destinada a fracasso. Ain-
da não vimos uma sõ que perma-
necesse até o fim, f irme e coesa.' 

Os moços podem muito, c fato, 
pela fôrça d« sua mocidade, de seu 
entusiasmo. Mas, sem a experiên-
cia dos mais velhos, fazem mais to-
lices do que coisa que sirva, eis 
uma verdade que velhos e meços 
podem aprender. 

Temos exemplos cá por casa, den-
t ro da mais velha das «mocidades 
espír i tas do Brasil». 

J á através« u t rês fases distintos, 
só não deixando de existir por cau-
sa da ponderação dos «madnros». 

Na primeir«, teve um intelectual 
jornalista, polemisador e pregador 
á frente. Fracasso! 

Na segunda, uma oradora, mé-
dium roceitlata, jovem. Fracasso! 

Podemos alinhar outros exemplos. 
Até mais chocantes. 
A autonomia de movimentos juve-

nis é prenúncio forte de sha falên-
cia. 

SomoR dos que ouviram, em mo-
ço «que o espiritismo é Bêrio de 
mais para interessar a moços, gen-
te que não leva nada a sério». 

Pregamos, hoje, o coutrario, cons-
olo de que os jovens, bem orienta-
dos, levam às coisas mais a sério 
do que se pó ie julgar. 

Bem orientados, é bem de ver, e 
não orientados por si mesmos que 
lhes falta «engenho e arte» para 
tanto, em consequência de sua pou-
ca idade, de ínexperieuoia, portanto. 

É mais fad l e m a i i suave — que-
remos repetir mais urna vez e sem-
pre — c o n t a t a r moços de entusias-
mos e vibrações santas, do que le-
var velhos de nossa idade a despe-
d i r dos andra jos de homem velho, 
que eles pensam são roupagens. 

Ainda em complemento d o que 
aqui fica. Untamos promovendo nos* 
so Ginásio que tem, atualmente, uma 
discencia da mais de mil alunos, 
num Ginásio, declaradamente, Es-

Eírita. Ele, que tem sido um esta-

e'ooimento leigo. 
Vamoa voltar à sua direção, para 

transformá-lo numa sociedade por 
quotas, constituída de espíritas de 
nosao entusiasmo e compreensão, 
afim de que, desse modo, pottaarnoB, 
também, prestar serviços ã mocida-
de loaca de meu Brasil, na fraae do 
jornalista. 

Por tudo isso, aqui estamos a a -
nimar jovens de todas as idades, — 
inclusive os de cabelos grisalhos 
como os noasos — para o serviço 
d e redenção de percentagem, mini-
ma embora, doa moços a o Brasil. 

Qtw talvez possam, depolt , em no-

me da Doutrina do Cristo interpre-
tada em espírito e verdade, por-
que á luz do Espiritismo, servir de 
modelos â mocidade do mundo in-
teiro. 

Leopoldo Machado 
N. R. O artigo acima completa nes-

ta edição em sequencia sua tercei-
ra publicação. Como esse assunto 
qae al estd é dos mais significati-
vos para o movimento da Javen-
tade Espirita, na próxima edição 
vamos publicá-lo, na primeira pá-
gina e nò integra. 

Pais espíritas1 enviai vossos filhos ás aulas de catecismo 
espírita do Grêmio Espírita de Franca, todos os domingos 
das 9 ás 10 horas. 

Pai feliz é o que manda os filhos seus 
Ás aulas de moral, 

Para aprender, de perto, as Leis d e Deus, 
B a distinguir, consciente, o bem do m a l . . . 

Mãe feliz ó a qub sente, a que compreende 
Deve mandar os filhos seus, também, 
.Ás aulss de moral, onde se aprende 
A Religião do Amòr, da Paz, do Bem . 

C O R R E I O D A J U V E N T U D E 

N. S. Piracicaba — E. S. Paulo — Muito obrigado e Deus que lhe 
8jude sempre pela sua manifesta bondade. Segue carta. 

N. M. Campinas — E. 8. Paulo — Gostamos muito de Bua colabo-
ração para esta sessão. Cremos que, com isso, a distinta juventina con-
seguirá desper tar nos seus colegas maior interesse para a leitura de 
boas obras. Aliás, esse ú um problema que necessita ser resolvido entre 
os moços. 

Correio da Juv. Espirita — Cr , 182 — Franca — S. Paulo. 

N O V O S E N D E R E Ç O S D E J O V E N S E 8 P Í R I T A S 

Maria Luizi Castro — J u v e n t Espír i ta Barbacenense Rua 7 de Setem-
bro — 175 Barbacena-Minas. 
Zoraide Muniz - Juv. Espírita de Nepomuceno — E. de Minas Gerais. 
Nagibi Salamini — Juv. Esp. Aquidauanense —- C. E. Discípulos de 
Je6ús — Aquidauan* — Mato Grossa 
Neves da Silva Campo — Juv. Esp. Allan Kardec União Esp. Corum-
baense — Corumbá — Est. Mato Grosso. 
Josefina Pithan — Jus . Esp. de Campo Grande Rua Calógeras — 681 — 
Campo Grande — £. Mato Grosso 

0 LAR 
Clóvis Ramos 

0 lar é berço onde as almas, 
que se amaram nos Espaços, 
revivendo antigos laços, 
buscam, na Terra, se u n i r . . . 
Almas i rmãs . . . Quando voltam 
a ser, de novo, crianças: 
—Mensageiras de Esperança— 
querem juntas p rogred i r 

O Lar é Escola onde as almas, 
que erraram muito e sofreram, 
o Mal que outrora viveram, 
sonham, no Amor, r e p a r a r . . . 
Tomam da carne, e um momento, 
esquecem a outra Existência, 
vem buscar a esperiéneia, 
para as Alturas g a l g a r . . . 

O Lar é Templo onde as almas, 
unidas na Fé sublime, 
que consola e que redime, 
cantam hinos a Jesúa . . . 
É templo da vida E t e r n a . . . 
Templo de Paz e H a r m o n i a . . . 
Do Coração de Maria, 
é templo de Amôr e L u z ! . . 

— Sâo Lalz {£. Maranhão) 1947— 

F O R M A Ç Ã O D E BÍ.BLIOTÉCAS 
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C o m o propósi to de auxiliar 
na escolha de livros, vamos fazer 
ligeiras apreciações de alguns, por 
julga-los de grande valia e dignos 
de f igurar em qualquer bibUotéca: 

« O P E Q U E N O LOR.D», por 
Frances H o d g s o n Burnet , t radução 
editora A. B. C . 

Livro que agrada a pessoas de 
ambos os sexos e de todas as i-
dades s leitura terna e amena, que 
nos leva ao m u n d o dos senti-, 
mentos. Con ta nos a história de 

u m menino — fi lho de u m pai 
inglês e mãe norte-americana 
que, pela bondade e meiguice, 
aestaz a p ievenção e frieza d o 
avô pa te rno — criatura esta de 
idéias conservadoras e d e concei-
tos arraigados. Êsse l ivro b e m 
merecia o t i tulo «Uma vitoria d o 
amor» . 

A F O R Ç A D O C O R A Ç Ã O » , 
po r Eric Knighit , t radução, Edi-
tora Universitária Ltda.,, São Pau- ; 
lo O b r a sentimental e admira -
vel t endo po r protagonistas u m 
menino e u m cachorro , l igados 
po r doce efeição e forte amizade; 
nada os separa. Pela fôrça d o co-
ração vencem tôdas as diíiculda 
des tautoridade, direiros e miséria 

Leitura que empolga pela sua-
vidade da narração e riqueza de 
sent imentos , revelando-nos o as-
pecto elevado da vida. Ê s s e l ivro 
conf i rma o que disse u m fi lóso-
f o : «o coração tem razões que 
a razão nãn compreende». 

« P O L L Y A N A » , po r Eleanor H , 
Porter, t radução, C o m p . Editora 
Nacional . R o m a n c e para jovens "e 
velhos. Através de suas páginas, 
aprende-se aceitar c o m o b o n s to-
d o s o s acontec imentos e t i rar 
benefícios das advers idades . A fi 
gura principal d o romance e Pollya-
na, menina d e n o b r e coração, que 
nos ensina o «jôgo d o conten te» , 
no qual n i n g u l m p e r d e : t o d o s 
acabam ganhando a própria alma. 
Pela leitura dêsse l ivro, verifica-
se a verdade que encerra a má-
x i m a : «aproxima-te d o s b o n s e 
serás um dêles». 

Nide Marcondes 
Dá «União da Juventude Espirita'. 

anexa ao Centro •Allan K^raec», de 
Campinas, 

M u n d o Espiritual. D e que nos po-
derá servir a alegria de uma vida 
planetária, q u a n d o esta venha i 
compromete r nossa evolução no 
plano sideral ? : A evolução d o es-
pírito n a grande trajetória da vi* 
da, deve ser ob je to das nossas 
mais sérias preocupações. 

N ã o devemos esquecer que nos» 
sas conquistas no m u n d o material 
devem obedecer a normas que 
n ã o ultrapassem aos limites d o 
nosso direito, porque, q u e m não 
quiser re tardar o progresso espiri-
tual deverá renunciar ás grande-
zas da Ter ra . Bem por isso, todos 
nós temos o direi to de escolher 
nosso m o d o de vida» mas t am-
bém n ã o devemos esquecer que 
cada u m receberá segundo suas 
obras. 

Se estivermos v ivendo c o m as 
facilidades que a opulência permi-
re, não devemos ainda esquecer, 
que t u d o isto poderá ser passa-
geiro pois que, c o m o legítimos 
possuidores que nos julgamos ser 
da posse de bens materiais, na rea-
lidade, nada mais somos d o que 
bons o u maus depositários! A am-
bição pela posse de bens terrenos 
tem levado muitas criaturas á pra-
tica de condenáveis c r imes ! Mas, 
se n o plano te r ráqueo e m que vi-
vemos nos f o i possível ludibriar 
nosso semelhante, t ransfer indo seus 
bens para o nosso domínio , na 
outra margem da vida não acon-
tecerá o mesmo, p o r q u e q u a n d o 
formos chamados a re tornar a Pá-
tria Universal, lá i remos ancont rar 
deposi tado o T e s o u r o que só po-
derá ser lastrado pelas nossas boas 
ações ou a terrivel desilusão pela 
vida de iniquidade que levamos 
q u a n d o de nossa passagem pela 
Ter ra . Naquela Pátria n ã o tere-
mos opor tun idade para comprar -
mos consciências e nem t a m b é m 
possibilidade pafa modificar o fu -
t u r o que construímos e m nossa 
falta de equilíbrio mora l e espiri-
tual nêste plano de regeneração 
dos cos tumes ! T e m o s errado e 
e r rado muito , roas t o d o o esfôr-
ço deve ser or ientado d e m o d o a 

(conclae na 4 a pdgina) 

£ L u j u p ô Y l o j j - o - ò 

« 0 8 F ILHOS DO GRANDE REI» 
C r | 25,00 Cartonado 

«O CAMINHO OCULTO» 
C r i 28,00 Cartonado 

Livros de conto, infantis, ditados 
polo espirito da Veneranda, por In-
termédio de Francisco C. Xavier. 

•NOVOS RUMOS A MEDICINA, 
do Dr. I n f d o Ferreira 

O r t 30,00 brochura 

to « H W M l l w l M 

Aos nossos presados assinantes re-
sidentes nas localidades fira dos Iti-
nerários dos nossos •viajantes, timos 
solicitar qae nos aaxUiem com a re-
messa das importâncias de sãos assi-
nalaras. visto atravessarmos nma 
época de prementts dificuldades. 

A contribuição módica de cada am 
serd para nós valiosa cooperação, 
pelo que antecipadamente agradece-
mos. 

A OERENdA 

Representante 
O n o s s o c o n f r a d e l e ã o Cora -

g e m , es tá au to r i zado a r ep resen -
tar esta Folha e a C a s a de Saú-
de «Allan Kardec», em Litíia-
D u a r l e — M i n a s , o n d e res ide e 
nas c idades ad jacentes , p o d e n d o 
angar iar ass ina turas e receber do-
nat ivos . 

Sol ic i tamos para êle a a tençSo 
de n o s s o s c o n f r a d e s e a sss inan-
te» res identes n< citada l o n a . 
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A D O R 
A J . Sabaletla 

Se a dor é necessária, se 6 sublime; 
Se, com ela, o espirito culpado 
Resgata as suas falias do passado; 
Se a Dor purifica, se redime; 

Se a Dor nos vem p'ra reparar um crime ; 
Se ê remôdio, se t balsamo sagrado 
Que, queimando, ilumina o transviado; 
Se a Dor 6 Lei a que ninguém se exime, 

Pctra quê renega la e maldifé la ? 
Devemos, conformados, receba la 
Como uma prenda que nos vem do Cio. 

A Dor ê Bem, a Dor é Luz, ê Amor, 
É o acicate com que o Creador 
O mal expurga, libertando o rêo. 

Lconidas G. Machado. 

Car imbos e Encadernações 
Av isamos aos nossos clientes de fóra que 
aceitamos encomendas de C A R I M B O S de 

borranha » «noadernacão de livro». 

M »I 

FRANCA 
DONATIVOS RECEBIDOS 

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO: Hermógenes de Faria, $ 50,00 
— MARÍLIA: JoSo Salazar, $ 10,00 — SÃO PAULO: R. A. K. 
$ 209,00; — Manoel Gonzales Portela, $ 60,00 — BRAOANÇA 
PAULISTA: Da. Ida Baniolo Leiie, S 5,00 — Da. Maria Apare-
cida Leite Cunha, $ 5,00; — FRANCA: Um amigo, $ 500,00 — 
Da. Olívia Martins Ferreira, $ 1.000,00 — Elias Bichir Aber: 8 
résteas de'alho, Avelino Algarte: 1 saco de balatas, Bernardo He-
ra, 1 saco de batatas, José Fernandes de Melo, 6 kilos de pães; 
PEDREGULHO: João Oregório, 2 sapos de arros beneficiadoe 1 
saco de feijão; — RIFAN1A: Eduardo Devós, 6 sacos de arros 
beneficiado, Ortêncio Moreira, 1 saco de arros em casca. 

POR INTERMÉDIO DE JOAQUIM DIOOOPEREIRA: 
Em Franca, $ 6,00; Batatais, $ 582,40; Brodosqui, t 133,00. 

POR INTERMÉDIO DE LUIZ DIOQO PEREIRA: 
Em Ribeirão Preto, $ 54Q.70; Casa Branca, $ 66,00; Mogl 

Quassú, 5 20,00; Mogi Mirim, t 137,00: Santa Rita do Sapucai, 
t 200,00; Pouso Alegre, $ 334,00; Ouro Fino, $ 374,30; Jacutin 
ga, t 191,00; Batatais, $ 229,00; Brodpsqui, 88,50. 

PRÓ NOVO PAVILHÃO: 
FRANCA: Termutes Lourenço, $ 20,00; - SÃO PAULO: 

Srnta. Jesulmina Rebelo, $ 10,00; — RIO CLARO: Um amigo 
$ 50,00. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan 
a todos os bondosos doadores, rogando 
lhes conceder a devida recompensa. 

Franca, 25 de Novembro de 1947. 
JOSÉ RUSSO -

FAÇAM seus impressos n» 
Grafica «A NUVA ERA» e 

estarão bem servidos. 
Rua Campos Sales, 929 — Fone, 3-1-7 

Kardec," agradeço 
ao Altíssimo para 

provedor gerente 

PRECEITO 00 DIU 

SUPOSTOS INCAPAZES 
Muitas vêzes se -exige da cri 

onça trabalho superior às pos-
sibilidades do seu desenvolvi-
mento físico ou mental. Não 
obstante seus esforços e boa 
vontade, não consegue o êxito 
desejado. É levada, então, a a-
tribuir o malôgro à sua inferio. 
ridade. Erradamente convencida 
do que é incapaz, dasamina e 
acaba tomando se mesmo pou-
co aproveitável ou útil. 

Evite que seu filho tente exe-
cutar tarefas em que possa 
malograr, para que êle não 
se conveDça de que é inca-
paz ou inferior aos demais.— 
SNES-

Têm Razão? 
OBRA de eatudoe comparativos 

entre o que ee tem dito nos círcu-
los médicos eôbre o Espirit ismo e 
o que de fato existe. Notável traba-
lho de autoria do Dr. Inácio Ferrei-
ra, com 400 páginas. 

Encadernada Cr» 40,00 
Brochura C r t 30,00 

N a s c i m e n t o 
Em data de 29 outubro p. pas-

sado, foi o Lar de nossos dig' 
nos confrades Vitorio Massoni e 
Da, Maria Daniel Massoni en-
grandecido com a reincarnação 
de uma criança, que recebeu c 
nome de Vitorio Felipe Masso 
ni. 

Aos pais, dignos mentores do 
Centro Espirita «Discípulos de 
Jesús», de Potirendaba, apresen-
tamos nossas felicitações, augu-
rando ao recém nascido vida lon-
ga, próspera e útil. 

Amigo! 
PENSE nos que dormem 

ao relento. 
LEMBRE-SE dos que, 

viajando em butna de re-
cursos, abrigam-se nas ca-
deias, ou se encostam ás 
portas frias das casas. 

PENSE, amigo! E man-
de sua oferta d 

COMISSÃO PRÓ 
ALBERGUE NOTURNO 

DE FRANCA 
Caixa Postal, 65 — FRANCA 

E. São Paulo — L. Mogiana 

"U&iança do- Pecado" 
i realidade suipreendtnle. Leia o. 

Você já possui? 
: LIVROS VALIOSOS 

'Nn Mundo Maior• — pelo 
médium Francisco Candido 
Xavier, ditado por André Luís. 
«Novos Rumos à Medicina» 
de Dr. I. Ferreira—br. $ 30,00. 
* Volta Bocage» — por Fran-

cisco Cândido Xavier. 

Gorfe e alia Costura ? — -
Adquira então o 

MÉTODO •VÔGUE» 
O mais fácil, o mais coinptetn, o 
mais prático. Peça pelo reembol-
so posta! á Livraria de «A Novo 
Era», ltus Campos Salles 929. 

FRANCA—E. S. F n u l o - Bogiana 
Prtfo ttOOflO - Fascículo de 

apontamentos t!5,00 

M E D I U N I D A D E 
Com grandes manchetes a im-

prensa vêm scocupando comas cu-
ras realizadas em Umcânia e Rio 
Casca, no Estado de Minas, pelo 
Padre Antonio Pinto. 

Nada de anormal e nem de mila-
groso como pensam os ignorantes do 
assunto, simples caso de mediuni-
dade tão amplamente explicado 
pelo Espiritismo. 

O Padre Antonio Pinto, pos-
sui cm exuberância, o dom da 
mcdiunidâde, portanto, é um in-
termediário entre os dois planos, 
o material e o espiritual. 

Os tempo*s ja chegaram e a 
«luz será posta sôbrc o velador>, 
auciram ou não oi eternos nega-
dores das manifestações dos espí-
ritos, os céticos que por interês-
ses inconfessáveis ou por um for-
malismo anacrônico, negam e com-
batem os fenômenos reveladores 
da sobrevivência da alma,—após 
o abandonar do corpo físico pelo 
mal denominado fato tão comum 
e de todos os dias: a morte. 

Para os espíritas a morte não 
existe, o que existe é vida, sem-

Para o ano de 48, com mais variadas secções, com am-
plo repositório de informações úteis, além do habituai pro-
grama de dados científicos, filosóficos, literários, práticos e 
usuaü—O lavrador ou o comerciário, u industrial ou o ope-
rário, todos encontram nesse volume tradicional, em 30.a 

edição aquilo de que precisam.—PREÇO Cr$ 5,00 
Pedidos, pelo reembolso ou não, à Livraria de *A Nova 
Era*, Rua Campos Salles, 929 —Franca —Èst. de São Paulo 

Linha Mogiana-Brasil—Caixa Postal 65, 

pre vidai Ou do lado de cí ou 
do lado de li, estamos vivos, sem-
pre vivos 1 

As curas MILAGROSAS do 
Padre Antonio, não passam de 
curas psíquicas, que se enqua-
dram perfeitamente nos postula-
dos espíritas, nesta doutrina de 
sabedoria ccoditicada pelo sábio * 
missionário ALLAN KARDEC. 

De todos os lados e por toda 
parte as manifestações dos espíri-
tos se apresentam, forçando os 
homens a se integrarem nos prin-
cípios da Verdade do puro cris-
tianismo do Cristo, mesmo no 
meio hostil, contrariando a von-
tade de todos, aprefentara-te os 
espíritos fazendo curas maravilho-
sas como no caso presente, do 
Padre Antonio Pinto, onde, pela 
intervenção dos meusageiros do 
bem, os mudos falam, os cégos 
vêem e os côxos e extropiados 
caminh»m ! 

O Médium de Urucânia ou Rio 
Casca poderia proporcionar um 
descanso relativo, como os seus 
congêneres o fazem, mas não tão 
prolongado e misterioso. 

A campanha iniciada pelos «os 
da mesma seita», contra o seu 
colega — curador não produzi-
rá o efeito desejado, nada deterá 
a verdade ; com os homens, sem 
os homens e apezar dos homens, 
o Espiritismo seguirá firme para 
frente e para o alto, por ser unr. 
VERDADE ETERNA E INDES-
TRUTÍVEL. 

PAZ. 

Teofilo de Araujo Filho 

Capitulo I 1 
{continuação) 

podendo pagar umá consulta, 
recorriam aos seus préstimos, 
sendo, aliás, mais bem atendidos. 
Esse noivado nSo era bem visto 
pelos Fagundes, que viam, com 
isso, seu prestígio ruir por terra. 

Na mesma localidade, vivia 
um médico, de nome Oumercin 
do, estimado da família Fagun 
des e dos que mantinham a pe-
quena povoação trancafiada em um 
curral, á espera de ser tosquiada. 

O dr. Oumeicindo nSo nutria 
nenhuma simpatia por Fábio, o 
farmacêutico. Ao contrário: nu 
tria ódio por êle, tanto no ofício 
como no amôr para com Apare-
cida. Dai formo-se numa trinda 
de maldita e. assim o pequeno 
povoado da Bela Vista vivia go 
vernado pela dôr e não pela paz, 
que tanto prégava na pequena 
igreja da localidade. 

Numa manhã, após o fim das 
costumeiras rezas, um persona 
gem estava sentado era um dos 
bancos da Igreja. Era o doutor 

TERRA SEM DEUS 
Gumercindo, que iria ter uma 
pequena entrevista com o santo 
padre. Após ter se retirado o ul-
tlmp fiel, o doutor Oumercindo, 
muito nervoso, amassando o 
chapéu com as máos — em vir 
tude do ódio que o dominava e 
que eslava prestes a estourar — 
indo ao encontro do vigário, to-
mou a sua mSo e a beijou, co 
mo o lizéra Judas a Cristo. 

— A que devo a sua visita, 
amigo doutor Oumercindo ? — 
perguntou o padre. 

— Um auxílio, santo padre. 
— Entremos na sacristia. Po-

deremos [alar ali mais à vontade, 
— Pois não, seu padre. 
E os dois personagens se en 

caminharam para uma porta a-
trás do altar, longe do busto 
que, pregado a uma cruz, numa 
imagem morta, permanecia pe 
Irificado pela antiguidade do 
lemplo. 

No interior do aposento, em 

volta de uma pequena mesa, 
dois personagens eslâo, agora, 
acomodados, enquanto um dê-
les — o vigário — enche dois 
copos de vinho, o cálix de amar-
gura que alguém vai beber, A-
põs beberem num só trago o 
conteúdo dos copos, o vigário, 
limpando os lábios, olhou para 
o seu visitante por um momen 
to, e depois cruzou as m9o> sô 
bre a mesa: 

— Bem, amige I Qual é o mó 
vel de sua vitiia a um represen 
tante de Deus ? 

— O que me trouxe à sua 
presença prende se i necessida-
de de recorrer á sua divina sa-
bedoria para esclarecer um fato 
que lhe vou conlar. O assunto 
entende-se com a família Fagun-
des, que tem uma filha a quem 
eu quero muito, e para casar me 
com ela tenho o apôio dos seus 
familiares, mas um imbecil eslá 
a me tolher os movimentos. Seu 

Romance Mediúnico 
Francisco -p in* 

amor por aquela a quem amo é 
mais correspondido. Além dêsse 
amor que me tortura a alma, 
sinto-me ofendido pelas manei 
ras daquêle que me rouba os 
doentes, fazendo com que em 
meu consultório cu seja uma 
amostra de médico I Que me dis, 
sanio padre ? 

O vigário, ievantando-se. pas-
seando no inte'ior do pequeno 
cômodo, meditando sòbre o ca 
so, afim de tirar proveito do 
mesmo, visto saber que o seu 
amigo, doutor Gumercindo, era 
um tanto atrasado em matéria de 
artúcia. 

E voltou sc repentinamente pa 
ra o seu amigo : 

— O seu caso é muito dificil 
de resolver! Sabe que eu repre-
sento uma religião, e devo pres-
tar contas dos aios que pratico, 
ao nossn Deus? 

— Mas, seu vigário, eu gas 
Urei o que f6r preciso, para que 

meu sonho se realize ! 
Seu doulor Oumercindo! Mas 

vai muito dinheiro para fazer ês-
se trabalho! 

— Quanto presisa, seu padre ? 
— Nao sei sinda, ao certo. É 

preciso cometer mortes, para que 
vençamos, e um capanga nâo 
executa nenhum trabalhinho dés-
ses se nío fôr por uns cinco-
enta contos de reis, mais.., nSo 
é muito dinheiro para se alcan-
çar a felicidade 1 Eu preciso con-
tratar um profissional; combino 
com éle, mas êle, por sua vez, 
combina com outro, e assim por 
deante. Entra no negócio muito 
salafrário e, no resultado, nós 
ficamos de banda, ninguém sus-
peitando de nó«. Nio está bem 
assim, meu amigo? 

— Sim. Muito bem! 
Agora, temos o seu futuro so-

gro. Tenho de me tornar como 
um felino para enfrentar u'a mu-
lher como A parecida.. • Nesse 
trabalho, vio uns vinte contos 
de reis! 

(Conttnâa no próximo námtro) 



Á semelhança do que tem feito nos anos anteriores, a . Ca-
sa de Saúde «Allan Kardec», de Franca, comemorará este ano o 
Natal, data rragna do Cristianismo. 

Dará, pois, um almoço festivo, havendo à noite, uma sessão 
solene, em que se discorrerá sobre tio respeitável efeméride. 

Durante o dia, estará a Casa aberta para visitas, das 11 ás 
17 horas, em cujo periodo os amigos, parentes e outros que quei-
ram levar aos enfermos presentes e objetos de sua utilidade, po-
derão fazS lo. 

A sessão solene se dará no salão da Casa, ás 19 horas do 
dia 25 de dezembro próximo. 

HERANÇA DO PECADO 
O LIVRO DAS MAIS SURPREENDENTES REALIDADES ESPIRI -
TUAIS, VASADAS NUM ESTILO SIMPLES E ELEGANTE, TUDO PA-
RA O SEU PRAZER E EM BENEFICIO DA OASA DE SAÚDE "AL-
LAN KARDEC" DE FRANGA. — Leia logo isst livro de JOSF RUSSO, 
pedindo-o à Livraria de *A Nova Era»—Rua Campos Siles, 929—Franca 

tstado de 3. Paolo—Brasil—Unha Moglana 

los meus Irmãos descrentes, na possibilidade de Regeneração 

errarmos menos tendo em vista 
que sermos autores da Luz que 
iluminará nossa estrada para que 
tropecemos menos ou aumentar-
mos « trevas que ocultarão o ru-
mo que devemos tomar. 

Não devemos desejar ser no 
presente o que fomos no passado, 
mas ser no futuro o que não so-
mos no presente. Evoluir e evo-
luir sempre, eis a grande lei. 

Ao espiritismo eatá reservada a 
orientação segura da humanidade, 
porque é dentro do organismo 
desta Consoladora Doutrina que 
encontraremos pregados e exem-
plificados os eniinamentos do gran-
de mártir da incompreensão hu-
mana, em todo seu explendoroso 
Espírito para que restabeleça a Ver-
dade. 

Em Jesus de Nazaré — o Cris-
to de Deus, — depositamos nossa 
confiança e nossas esperanças, pa-
ra que seja Êle o portador de 
nossa promessa a Deus de que sa-
beremos observar Suas Leis, res-
peitando a opinião de nossos ir« 

(Cont. da 2\ página) 
mãos que por desventura ainda 

3ueiram perseverar na imposição 
e seus dogmas, com a mais de-

sabusada prática do culto exterior, 
num compjeto esquecimento des-
tas mesmas Leis. 

Trabalhemos todos pela rege-
neração de nossos costumes, alhei-
os á política e ao combate demo 
lidor ás religiões existentes, por 
que tanto aquela como estas têm 
sua razão para existir e também 
evoluirão. 

Que a Paz de Jesus impere em 
nossos irmãos que nos combatem 
e que Sua Luz ilumine á todas as 
consciências dos homens que têm 
a responsabilidade de orientar a 
política unificadora'dos povos, pa-
ra que, assim, passemos a f^zer 
parte de um único e grande Re-
banho que tem como pastor a in-
confundível figura do Semeador 
da Verdade, o Mestre de todos 
os Mestres — Jesus. — 

Manoel Ities Quadrado 

Registrado no DE*P 
sob n. 60 em data de 

28 - 3- 1942. 

Duas Civilizações 
Mariano Rango íAragona 

Quem quizer estudar o inicio 
doutrinário do Espiritismo, isto 
é, o seu caminho bilateral. entre 
a vida humana e a espiritual, ou 
seja as «duas civilizações», que 
nSo pode prescindir uma da ou-
tra na ascensão da creatura, po-
derá julgar o processo dêsse 
grande ideal pelo seu desenvol-
vimento na Inglaterra. AI, as 
«duas civilizações» lutam em 
conjunto, lado a lado: a «huma-
na» transformando-se lenta, mas 
inexorávelmenle; a «espiritual», 
em rltimo ascendente e subs-
tancial 

A «humana», passando de um 
estado secular de imperialismo 
econômico e politico sóbre 
quase metade do mundo, ao es 
lado de uma democracia inicial, 
livre e exemplar; a «espiritual», 
coligando o progresso da alma 
à evoluçto social. De fato, a In-
glaterra de hoje, isto é, dos úl 
timos anos, foi de auxilio inco-
mensurável às nações oprimidas, 
com todos os meios ao seu al-
cance — de sangue, dinheiro e 
moral. Em linha direta, é verda-
de, foi acompanhada pela Norte 
América, pela Rússia, e outras 
nações, mas ela foi a primeira a 
enfrentar o «totalitarismo» que 
ameaçava o mundo. E venceu 
suportando hoje as consequén 
cias duras do seu heroísmo, não 
sómente, mas sem perder a vi-
sSo suprema do Espiritismo, do 
qual ela é um farol maravilhoso, 
sem que o mundo o perceba - . . 

Vamos constatar a grande ver-
dade com um acontecimento de 
que todos nós nos esquecemos. 

Quando mais a Inglaterra pa-

InBcrição no M.T.I.C. 
sob o a.» 76.930, em 

19- 6- 1943. 

Publicação quinzena! 

ASSINATURAS 
Ano . . . . Or. 115,00 
Semestre. Or. t 8,00 

Oficinas próprias 

Órgão de Propaganda da Doutrina Espírita 

ANO XX Franca, (E São Paulo) 30 de Novembro de 1947 N.° 778 

Lancemos um olhar para baixo 
Foi baseado no estudo da 

magistral obra de Gabriel Dela-
•e, que se Intitula «A Evolução 
Anímica», que chegamos a con-
clusão que damos abaixo, que 
temos a corroborá-la o fato que 
igualmente passamos a relatar. 
Éste meomo autor, em outros 
termos, dís nesse livro não ser 
pequeno o número de Indivídu-
os que, sabendo-se acometidos 
de moléstias incuráveis, muita 
vêz estigmatizados pelos vícios, 
não. titubeam, criminosa ou 
inconscientemente, em procriar 
filhos, vindo a arcar, estes, com 
as dolorosas consequências ori-
undas da imprevldêdcia ou le 
viandade de seus genitores. 

De fato, vemos diariamente, 
com especialidade nas grandes 
urbes, onde a população é mai-
or, o desfilar quase macabro, 
de criaturas desfiguradas pelo 
sofrimento de Mates que desa-
fiam todos os progressos da 
moderna terapêutica. 

A mór parte dêlas, se bem 
observadas, nenhuma culpa têm 
dos males de que padecem. 

É inquestionável que, na qua-
se totalidade dos casos, os fi. 
lhos berdam dos pais as falhas 
orgânicas, as deficiências fisio-
lógicas, Dal, a necessidade ur-
gente do exame pré nupcial, 
que deve ser obrigatório, a tô-

Por Demelflo A. Neto 
das sem distinção, para que de 
futuro não venham, os filhos 
como vitimas da inconsequên-
cia dos pais, se arrastarem pe-
las ruas quase vermes, se nos 
permitam a figura, oferecendo, 
destarte, espetáculo tristíssimo. 

Queremosdaqui, nos congratular 
com tõdos aqueles que divulga-
ram e se bateram pela obriga-
toriedade dêste exame que, uma 
vêz. tendo fôrça de lei e cum 
prida em tôda a sua extensão, 
estamos certos que muito bene 
ficiará os lares dando lhes mais 
saúde e tranquilidade. 

As vantagens decorrentes de 
semelhante exame são Incal-
culáveis, como qualquer leigo 
pode depreender á primeira vis-
ta, e facilmente viável. 

Ainda há pouco tempo, tive-
mos a oportunidade de verifi-
car, de «visu», o que' acima a-
ludimos. 

Um môço, de côr parda, as-
pecto macilento, abordou-nos 
implorando encarecidamente, por 
tudo o que havia de sagrado 
que lhe arranjássemos onde pu. 
desse findar seus dias, porquan-
to, era portador de uma terrí-
vel doeoça, a tuberculose—pui 
mouar e óssea. Perguntamos-lbe 
como a havia contraído Res 
pondeu nos, êle, sem preâmbu-
los, que era hereditária e que 

6 (seis) dos seus irmãos tive-
ram a mesma sorte, vindo a 
faleces, nas condições as mais 
trágicas. 

O desespêro deste infeliz era 
tal que não nos foi fácil ran-
car-lhe a promessa de não a-
tentar contra a própria vida. 
Havia ido a tõdos os estabele-
cimentos hospitalares, com inú-
meras cartas de apresentação e 
atestados-médicos confirmadores 
da moléstia, em busca de um 
«cantinho» mais, foi tudo em 
vão, pois, todos estavam com-
pletamente tomados. 

Locomovendo-se, cambalean-
te e penosamente pelas ruas, 
sem destino e aos repelões, êle 
espera, ansioso, a morte, como 
única solução á sua dôr. 

Agora, convidamos simples-
mente os responsáveis pela saú-
de pública para meditar no que 
acima expusemos, buscando uma 
fórmula prática e urgente ca-
paz de pôr termo, de algum mo-
do, ao que vimos de tratar, pa. 
ra o que, damos abaixo, com a 
devida vénia uma pequena su-

«Exame minucioso dos can-
didatos ao casamento recusan-
do, peremptóriamente, a forne-
cer lhes atestados de aptidão 
quando portadores de moléstias. 

recia subjugada pelo imperialis-
mo, dois homens se entenderam 
nos campos humanos — espi-
ritual : o grande espirita Conan 
Doyle e o grande socialista Mac 
Donald. Éste último devia inici-
ar a função democrática na ve-
lha Albion; o primeiro prestan-
do-lhe o auxilio precioso de 
quase um milhão de votos es 
plritas. Portanto, os dois ideais 
se consolidaram, inicialmente, 
perpetuando, assim, o que eu 
disse acima: o duplo avanço 
«humano-espiritual» daquele po-
vo. 

E a marcha nunca mais aca-
bará Deixando de analisar a suà 
vida politica, que sem convul-
sões esterei«, vai cada vez mais 
trilhando o caminho democráti 
co, eu me firmo na espiritual. É 
suficiente olhar numa creatura 
que da Inglaterra bélica foi um 
do« maiores combatentes : lord 
Dowding, como chefe das fôr-
ças aéreas. Espirita, silencioso, 
antes da guerra, ergue se em 
apóstolo da Illa. Revelação du-
rante o imane flagelo, sendo 
uma antena de comunicações as-
trais, de rara beleza Antena que 
fala, propaga, sublima em todo 
o mundo a comunhão estreita c 
indissolúvel da vida física e espirl 
lual do Universo, já foram publi-
cados os latos assombrosos que, 
ao lado da tragédia fratricida, I-
luminavam os túmulos e os so-
breviventes. De preferência, os 
manifestantes eram, por lei de 
anologia, os «aviadores desen-
carnados», cada qual descreven-
do, com a morte, as visões, as 
maravilha« encontradas no InH 

nito. E lord Dowding, diante do 
descobrimento da Imortalidade, 
abandonou a vida militare trans-
formou se em Missionário do 
Espiritismo; ouvido, rodeado das 
multidões nas praças inglesas. 

Assim a guerra, na Inglaterra, 
assumiu carater de quadros fui 
gurantes da outra vida. Acabada 
a guerra, a Inglaterra continua 
e multiplica se na orientação es-
pirita : mais de 500 centros fun-
cionam em Londres, cada um 
como que substituindo os pro-
testantes, que por sua vez, len-
tamente se aproximam dos pri-
meiros. Em toda a nação se cal-
culam em 8.000 os centros, e 
qual onda regeneradora, irre 
sistivel, dia a dia aumentam os 
prosélitos do Espiritismo. 

Mas, dilerentemente do nosso 
Brasil, que prefere o Espiritismo 
religioso e cultuário, até os «ter-
reiros»; a Inglaterra une as bases 
religiosacientíficasem um trabalho 
lógico, sério, construtivo- Donde, 
naturalmente, uma imensa famí-
lia mediúnica, que reflete inte-
gralmente as várias virtudes e 
luzes das antenas humanas. To-
davia. sem exagerações, e sem 
deturpações dos acontecimen-
tos, o Espiritismo inglês é de 
tal natureza que a imprensa pro 
fana acompanha, estuda, relata, 
sem medo que os poderes dog-
máticos ou mesmo o pcoteslan 
tismo grilem os anatemas. O 
que demonstra, também, o res» 
peito daquela grande nação à 
liberdade do pensamento... 

Com 65 anos de idade, sim 
pático, como que absorvido por 
uma visão ideal, que poucos 
vislumbram e compreendem no 
mundo afóra; não mais o che-
fe das «fôrças aéreas inglesas», 
mas simplesmente «Dowding», 
mais que lord, em «perene ati-

vidade espiritual»; o sacerdote 
moderno da RevelaçSo Divina, 
do Consolador, é um agitador 
dos «vivos e dos mortos», em 
ambas as zonas da vida univer-
sal. 

Intermediário entre o Creadpr 
e a creatura, alma diante da qual 
eu me curvo, pois qué sobrepu 
ja os ignorantes, os dogmáticos, 
os místicos, os potentes, e to-
da a corte de infelizes que estão 
cégos e surdos perante a gran-
deza multiforme e fascinante da 
Imortalidade. 

Mas os tempos são chega-
d o s . . . 

Já se encontra á venda o 
Almanaque «d'0 P E N S A 
M E N T O » para 1948. 

Dr. T. NOVELINO 
Médico pela Faculdade de l i e 

diclna do Rio de Janeiro 
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M E U I D I C U j í I 
Meu Deus, Suprima Causa só de A-

[mor, 
Meu Pai de cuja Força só se evola 
A magnificência que acrisola 
A nossa próoria vida de explendorl 

Meu Deus Onipotência donde rola 
O Imenso mecanismo criador; 
Meu Deus que se nos dá a própria 

[dôr, 
Também nos dá aquilo qae consola ! 

Meu Deus, queremos sempre vos pe-
[di' 

As /orças qae nos fazem progredir 
L tudo o que nos, vem sanilficar. 

Meu Deus, somente assim seremos 
(bons, 

Porque conseguiremos outros dons 
E nada nos vlrd prejudicar 1 

Antenor Ramos 
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